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RESUMO

Este trabalho tem por objetivo discorrer sobre o uso do cinema como 
uma ferramenta didático-pedagógica no processo de ensino-aprendiza-
gem, bem como mostrar os resultados e discussões obtidos pelo projeto 
Cine Cesp, desenvolvido na cidade de Parintins, baixo-médio Amazonas, 
no período de agosto de 2019 a agosto de 2020. Por meio de exibições, 
discussões e indicação de filmes, buscou-se levar tanto para o público 
acadêmico quanto para a sociedade em geral, uma gama de filmes, que 
associados às práticas em sala de aula e à bagagem cultural de cada indi-
víduo, auxiliassem na criticidade e geração de novos conhecimentos. As 
inquietações que motivaram a criação do projeto surgiram ao se perce-
ber a necessidade que a cidade possui de atividades culturais gratuitas e 
de qualidade, as quais, em maioria, estão restritas aos centros urbanos.
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ABSTRACT

This work aims to discuss the use of cinema as a didactic-pedagogical 
tool in the teaching-learning process, as well as to show the results and 
discussions obtained by the Cine Cesp project from August 2019 to the 
same month of 2020, in which he was active in the Parintins city, low-
-middle Amazon. Through exhibitions, discussions, and nominations of 
films, we sought to bring to the academic public, as well as to society in 
general, a range of films, which associated with classroom practices and 
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the cultural background of everyone, help in criticality and generating 
new knowledge. Such concerns arose after realizing the city’s need for 
free and quality cultural activities, which for the most part is restricted 
to large urban centers.
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INTRODUÇÃO

Este artigo é resultado do pro-
jeto de extensão “Cine Cesp: o au-
diovisual como recurso didático no 
processo de ensino-aprendizagem”, 
realizado pelo Centro de Estudos 
Superiores de Parintins - CESP/UEA, 
nos anos de 2019 e 2020, com apoio 
da Pró-Reitoria de Extensão, Cultu-
ra e Assuntos Estudantis (PROEX). 
O objetivo deste relato é divulgar 
o trabalho desenvolvido pelo Cine 
Cesp e proporcionar uma reflexão 
sobre a importância do cinema 
como recurso didático no processo 
de ensino-aprendizagem.

O cinema propriamente dito 
surgiu no contexto da Revolução 
Industrial, final do século XIX, pelos 
irmãos Lumière, que ao criarem o 
Cinematógrafo revolucionaram para 
sempre essa forma de fazer arte, ori-
ginalmente, com o cinema mudo (o 
cinema falado teria sua criação ape-
nas em 1930). Porém, os Lumière não 
foram os pioneiros de fato, segundo 
Mascarello (2006, p. 19)

Em 1° de novembro de 1895, 
dois meses antes da famosa 
apresentação do Cinematógra-
fo Lumière no Grand Café, os 
irmãos Max e Emil Skladano-
vsky fizeram uma exibição de 
15 minutos do bioscópio, seu 
sistema de projeção de filmes, 
num grande teatro de Vaude-
ville em Berlim.

No Brasil, a história do cinema 
começou em julho de 1896, no Rio 
de Janeiro, quando houve a pri-
meira exibição cinematográfica 

do país. Porém, no século seguin-
te, após a década de 80, quando a 
televisão é consolidada, o cinema 
perde a maioria do seu público.

Já no Amazonas, “o início do ci-
nema, no final do século XIX, coin-
cide com o período áureo do Ciclo 
da Borracha na Amazônia” (LOPES 
e NOGUEIRA, 2016), e, mais precisa-
mente em Parintins, da década de 
1940 a de 1960, é relatada a exis-
tência de dois cinemas na cidade: o 
Cine Saul e o Cine Oriental. O cine-
ma era uma grande referência para 
a população, e seu fim resultou na 
perda de um patrimônio da cidade: 

O auge do cinema foi um perí-
odo em que a cidade estava em 
processo de urbanização com a 
presença de empresas do ramo 
da juta. Era então uma cidade 
com pouca opção de lazer, po-
rém, processou-se o desenvol-
vimento, novas tendências, o 
fechamento da Fabril Juta, a 
repercussão do Festival Folcló-
rico, novos estilos de vida e os 
cinemas fecharam suas portas 
(GOMES, 2015).

Nos dias de hoje, a cidade de 
Parintins não conta com um am-
biente projetado especificamente 
para o cinema. Com isso em vista, o 
Cine Cesp procura preencher essa 
lacuna da maneira que é possível, 
contando com o apoio da Universi-
dade do Estado do Amazonas e dos 
acadêmicos, visto que, de acordo 
com Almeida, “em uma região na 
qual não contamos com salas de ci-
nema, compreendemos que a Uni-
versidade ocupa um papel central, 
colaborando de forma decisiva na 
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circulação de bens culturais alterna-
tivos, problematizando e debatendo 
produtos da indústria cultural”.

Inicialmente, o Cine Cesp foi 
criado por iniciativa de alguns aca-
dêmicos que viram a necessidade 
de juntar os diferentes cursos por 
um objetivo em comum: gerar no-
vos conhecimentos por meio da sé-
tima arte. Com o passar do tempo o 
projeto foi ganhando notoriedade 
e se tornou extensão. Um dos ques-
tionamentos-base é que Parintins 
carece de locais públicos que ofere-
çam entretenimento de qualidade, 
mesmo tendo historicamente uma 
ligação muito forte com o cinema e 
ser conhecida internacionalmente 
pela riqueza cultural de seu povo. 

O cinema na universidade con-
tribui positivamente com os acadê-
micos de várias formas, os filmes 
apresentados que possuem um 
cunho ideológico trazem consigo a 
defesa da criticidade, o que ajuda a 
estabelecer uma formação de iden-
tidade cultural; por meio dos filmes, 
mostra-se a história, acontecimen-
tos que marcaram a política, o país, 
e assim, busca-se transmitir esse co-
nhecimento sobre fatos antes não 
explanados ou não entendidos. 

Além desses, há também aque-
les filmes que são apresentados 
como agentes de entretenimento, 
fazendo com que haja uma valori-
zação da cultura e da arte no am-
biente universitário ou fora dele. 
Sendo assim, a educação, com o 
apoio de outros setores, seja peda-
gógico, artístico ou cultural, ganha 
novo impulso e deixa de ser enfa-

donha para se aproximar ainda 
mais da realidade de cada um. O 
método audiovisual propicia ao 
educador uma forma diferente de 
trabalhar, abordando contextos de 
ensino diferentes e mais informais.

No processo de implantação 
desse projeto nas escolas públi-
cas da cidade, encontrou-se certas 
dificuldades, tais como a falta de 
estrutura para a realização das ati-
vidades, visto que a maioria tem à 
sua disposição apenas o mínimo 
necessário; muitas vezes está dis-
ponível o equipamento para a ati-
vidade, mas não há o conhecimento 
para lidar com ele; a relutância do 
professor em mediar os debates 
em sala e até mesmo na aceitação 
do uso desse tipo de material como 
método pedagógico, algo que ainda 
se faz presente no meio docente.

Há a questão que envolve a 
falta de noção sobre o quanto essa 
prática poderia agregar em sala de 
aula, a falta de interesse em apren-
der sobre a linguagem do audiovi-
sual ou de ultrapassar as dificulda-
des encontradas de modo que seja 
possível utilizar esse método como 
um catalisador do aprendizado dos 
estudantes; dificuldades que o pro-
jeto procurou contornar, de forma 
que o ensino a ser levado através 
dos filmes pudesse ser proveitoso 
para aqueles que estiveram presen-
tes na sessão e debates.

Uma das propostas do projeto 
é a inovação no processo de ensino-
-aprendizagem, com o audiovisual 
sendo usado para trazer conheci-
mento, não importando se dentro 
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ou fora de um ambiente comum 
de estudo. Sabe-se que a educação 
se dá em uma variedade de espa-
ços, por mais que, na visão de uma 
grande parcela das pessoas, ela es-
teja ligada somente ao ambiente 
escolar, por isso faz-se necessário 
explorar as diferentes possibilida-
des de construir saberes. De acordo 
com Brandão (1986):

Ninguém escapa da educação. 
Em casa, na rua, na igreja ou 
na escola, de um modo ou de 
muitos modos, todos nós en-
volvemos pedaços da vida 
com ela: para aprender, para 
ensinar, para aprender-e-en-
sinar. Para saber, para fazer, 
para ser ou para conviver, to-
dos os dias misturamos a vida 
com a educação.

O ensino brasileiro, no que diz 
respeito à metodologia utilizada 
em sala de aula, pouco investe em 
métodos inovadores que possam 
despertar o interesse dos alunos 
de uma forma mais intensa. Muitos 
professores se limitam a um ensino 
mecanizado e a uma prática peda-
gógica monótona, o que torna o ato 
de aprender vazio de uma critici-
dade que se faz necessária nos dias 
em que vivemos. Vendo por este 
ângulo, é possível perceber uma 
carência de exploração das novas 
possibilidades que já estão ao al-
cance desde o advento tecnológico. 
Holleben e Saveli (2007) afirmam 
que “a utilização destas tecnologias 
se apresenta como um grande de-
safio, haja vista a séria resistência 
encontrada por parte dos professo-

res e quando não, seu uso marginal 
e inadequado”. 

Esta carência persiste por con-
sequência de diversos fatores, sen-
do um deles a própria formação 
dos docentes, como reiteram Maior 
e Trobia (2009):

Na escola, ainda persistem os 
métodos tradicionais de en-
sino, como consequência da 
formação que tivemos, pois, 
a grande maioria dos profes-
sores, vem de uma formação 
onde o ensino era centrado no 
professor. Nesse modelo de 
prática educativa, o professor 
era o ‘dono da verdade’ e o alu-
no um mero receptor dos ensi-
namentos transmitidos.

Apesar dessa defasagem nas me-
todologias pedagógicas, existem 
aqueles que apostam em novas 
práticas, e assumem que existem 
diversas formas e contextos pelos 
quais e nos quais a educação pode 
atuar, sabendo que os caminhos 
utilizados para o estabelecimento 
desse processo educativo através 
das novas tecnologias são inúme-
ros, e o audiovisual é um destes, 
pois através desta ferramenta é 
possível se transmitir e receber 
conhecimento. Segundo Coutinho 
(2009) “a linguagem audiovisual, 
como a própria palavra expressa, 
é feita da junção de elementos de 
duas naturezas: os sonoros e os vi-
suais”, elementos estes que captam 
a atenção do público de uma forma 
envolvente, trazendo uma nova vi-
são e perspectiva pedagógica. 

Dessa forma, o projeto Cine 
Cesp possui grande relevância 
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para a comunidade acadêmica, 
pois mostra aos futuros professores 
que existem novas possibilidades 
de se estabelecer o processo de en-
sino-aprendizagem, trazendo uma 
alternativa de inovação no ensino, 
além de atuar dentro e fora da sala 
de aula, estabelecendo conexões 
em ambientes mais informais, ge-
rar debates, levando os filmes para 
fora do ambiente universitário e 
com isso estendendo a criticidade 
do público através do projeto, mos-
trando aos professores formas de 
utilizar-se destas ferramentas como 
benefício na didática, haja vista 
que a Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional (parágrafo 8º, 
do artigo 26) estabelece que a exibi-
ção de filmes de produção nacional 
se constitui componente curricular 
complementar que deverá estar in-
tegrado à proposta pedagógica da 
escola (BRASIL, 1996). Além disso, o 
projeto busca possibilitar o acesso 
da comunidade acadêmica e a po-
pulação do entorno do CESP ao ci-
nema como ferramenta de apoio ao 
processo de ensino aprendizagem 
em ambientes formais e informais.

DESENVOLVIMENTO DO 
PROJETO

Neste relato descreve-se as ex-
periências mais marcantes viven-
ciadas por esta bolsista durante o 
período do projeto Cine Cesp: o au-
diovisual como recurso didático no 
processo de ensino-aprendizagem.

O primeiro contato que se teve 
com o projeto ocorreu na Semana 

de Ciência e Tecnologia de 2018, em 
um período pré-eleitoral, no qual fo-
ram exibidos filmes que traziam o 
tema do fascismo e outros regimes 
totalitários. A princípio, pensou-se 
tratar-se apenas de algo restrito ao 
curso de história, e mesmo impac-
tados com a forma com que aqueles 
jovens discutiam sobre assuntos im-
portantes de uma maneira simples 
e didática, não foi possível aprofun-
dar sobre o tema ali tratado. 

As sessões continuaram ocor-
rendo e dentre as apresentações o 
filme “Ônibus 174”. O documentário 
aborda assuntos como violência e 
escancara as desigualdades sociais 
do país, que infelizmente costumam 
ser naturalizadas e passam desper-
cebidas pela maioria das pessoas. A 
maioria, que nunca tinha entrado 
em uma sala de cinema, tampouco 
parado para analisar uma obra ci-
nematográfica, viu-se extremamen-
te tocada com o que foi apresentado 
e com as interpretações acerca dos 
acontecimentos do filme.

Ao final da exibição, informa-
ram que o projeto buscava novos 
membros, pois abrangia os diferen-
tes cursos da Universidade. Assim 
surgiu a vontade de se juntar ao 
projeto de então. Em conversa com 
os coordenadores, houve a apresen-
tação de uma equipe formada por 
um bolsista e oito voluntários e na 
reunião em que foi explicado o mo-
tivo para fazer parte do movimento, 
entraram mais quatro voluntários.

A partir daquele momento, a 
bolsista iniciou sua caminhada no 
Cine Cesp, e os meses que se suce-
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deram foram cheios de novas des-
cobertas e quebra de antigos para-
digmas. Com a ajuda dos colegas, 
aprendeu mais sobre o universo 
do audiovisual e percebeu as inú-
meras possibilidades que essa nova 
linguagem tem para oferecer.

Nesse percurso aprendeu-se a 
relacionar os saberes específicos 
do curso de Letras com os assun-
tos abordados nos debates, o que 
proporcionou novas experiências, 
mostrando que é possível e necessá-
rio utilizar a sétima arte como uma 
ferramenta didático-pedagógica.

Quando foi aberto o processo 
seletivo de projetos de extensão 
(PROGEX) pelo edital 2019-2020, 
discutiu-se a necessidade de se 
manter o projeto e a responsabi-
lidade de dar continuidade a uma 
história que vinha ganhando noto-
riedade fora do meio acadêmico. 
Como grande parte dos acadêmi-
cos envolvidos estavam finalizando 
suas graduações, coube à autora o 
papel de bolsista, sob a coordena-
ção do professor Dr. João D’Anuzio 
Azevedo Filho.

Os objetivos do projeto conti-
nuaram praticamente os mesmos, 
mas agora com muito mais vontade 
de levar a cultura e o conhecimento 
cada vez mais longe, em todos os 
locais onde fosse possível utilizar 
o cinema como instrumento de re-
flexão e transformação social.

Uma das principais preocupa-
ções consistia em analisar cuida-
dosamente o tipo de conteúdo exi-
bido durante as sessões. Por esse 
motivo, eram realizadas reuniões 

para organizar da melhor manei-
ra possível a dinâmica dos eventos. 
A bolsista e os voluntários tinham 
por obrigação estudar antecipa-
damente os assuntos do debate e 
verificar os pontos relevantes con-
tidos em cada obra. Essa não era 
uma tarefa fácil, pois as pessoas 
estão acostumadas a assistir o que 
é vinculado nos veículos de comu-
nicação de massa, e para a equipe 
não importava a popularidade do 
filme, mas se sua narrativa e enre-
do continham temas necessários e 
importantes para serem debatidos.

Algumas vezes viu-se o auditó-
rio praticamente vazio, mas cada 
resposta positiva fortalecia ainda 
mais a vontade de continuar. Duran-
te esse processo houve gratas sur-
presas, como por exemplo a sessão 
do filme “Bacurau”, e “Iracema: uma 
transa amazônica”, filmes nacionais 
e pouco conhecidos do público, que 
tiveram uma recepção ótima e um 
debate bastante participativo.

Mas, indubitavelmente, a me-
lhor experiência nesses meses de 
projeto foi algo que aconteceu logo 
no início, quando conseguiu-se levá-
-lo à Escola Estadual Senador João 
Bosco. Ver de perto o que se pode 
esperar depois da graduação, a difi-
culdade que muitos professores têm 
ao tentar levar novas metodologias 
para sala de aula. Estar, de certa for-
ma, no lugar de um professor é, sem 
dúvidas, transformador. Participar 
de um projeto como esse, mostra que 
nem sempre o ‘novo’ é bem visto, e 
que muitas escolas ainda nutrem 
uma ideia arcaica de educação. Ape-
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sar disso, pudemos mostrar que o 
audiovisual é uma ferramenta mui-
to potente e acima de tudo presente 
no cotidiano das pessoas, que precisa 
ser mais bem trabalhada para obter 
resultados efetivos.

Portanto, a partir da participa-
ção neste projeto tão importante, po-
de-se concluir que se faz necessária 
uma tomada de consciência acerca 
do papel dos acadêmicos como futu-
ros educadores, reconhece-se a obri-
gação de tentar melhorar esse pro-
cesso de ensino, utilizando novas 
formas e práticas, com o intuito de 
estimular os alunos a buscar cada 
vez mais conhecimento científico e 
a expansão de suas opiniões sobre 
os fatos e aspectos importantes que 
fazem parte da nossa sociedade. 

Há que se reconhecer o valioso 
apoio dos colegas que ensinaram 
a equipe atual a ter um olhar crí-
tico em relação ao tipo de conte-
údo que se consome, pois a partir 
dessa consciência e aprendizado é 
impensável agora olhar um filme 
apenas como diversão, e impossível 
deixar de realizar uma observação 
mais aprofundada, de forma a se 
conseguir capturar os pensamentos 
revelados apenas nas entrelinhas 
de uma obra cinematográfica.

METODOLOGIA 

A metodologia deste projeto 
desenvolveu-se em etapas, sendo, 
a primeira delas, a escolha e seleção 
de filmes. Todas as obras cinema-
tográficas exibidas pelo Cine foram 
previamente escolhidas, buscando 
sempre temas que se adequassem 

aos assuntos abordados em sala de 
aula e ao nível de aprendizagem 
e compreensão da turma, além de 
possuir um cunho crítico e assun-
tos importantes para realização de 
debates com o público. 

Feita a escolha, o próximo 
passo consistiu em delimitar os 
objetivos, considerando além dos 
recursos materiais (local e maqui-
nário), a preparação do espectador 
em relação aos assuntos bordados, 
recebendo a informação de como 
aconteceriam as atividades.

Em razão de nem todas as es-
colas possuírem uma infraestru-
tura adequada, as sessões em sua 
maioria foram realizadas com a es-
trutura do CESP, o que contribuiu 
para que se obtivesse êxito. Com 
isso, muitos professores da pró-
pria universidade viram naquele 
espaço uma oportunidade de com-
plementar os conteúdos trabalha-
dos em sala. Ao final de cada filme, 
abria-se um momento para debates 
e discussões, que tinham por objeti-
vo avaliar o que foi aprendido e de 
que maneira isso poderia ser rela-
cionado com seu dia a dia. 

RESULTADOS

O projeto teve início em 2019, 
com uma reunião na qual o coorde-
nador e os integrantes foram apre-
sentados e houve a realização de 
uma explanação sobre os próximos 
passos a serem dados pelo grupo.

Por ser um projeto já existen-
te desde o ano de 2018, quando foi 
apresentado à comunidade aca-
dêmica na Semana de Ciência e 
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Tecnologia do CESP, e, por ter uma 
base bastante estruturada, os obje-
tivos do projeto – que eram levar 
o cinema para contextos formais e 
informais como fonte de inspiração 
e reflexão da realidade vivida e dos 
conteúdos escolares e multidiscipli-
nares – continuaram praticamen-
te os mesmos, porém, agora com 
o aval da Pró-Reitoria de Extensão 
(PROEX), com status de extensão.

Figura 1 – Reunião da equipe

Fonte - Acervo do projeto.

Dessa maneira, aliou-se a lin-
guagem do audiovisual às práticas 
em sala de aula, com a finalidade 
de possibilitar o acesso da comuni-
dade acadêmica e da população do 
entorno do CESP ao cinema, como 
ferramenta de apoio ao processo de 
ensino-aprendizagem em ambien-
tes formais e informais.

O primeiro evento realizado 
pelo projeto Cine Cesp na modali-
dade projeto de extensão, aconteceu 
na Escola Estadual Senador João 
Bosco, com a participação de alunos 
do segundo ano do ensino médio, 
que faziam parte de um projeto da 
disciplina Língua Portuguesa cha-
mado “(Re)existir, discurso, memó-
ria e resistência indígena”. Por esse 
motivo, houve a exibição do filme 

Martírio, uma produção nacional 
que aborda a temática da obstina-
ção e persistência do povo indígena.

A escola dispunha de um lo-
cal adequado para a exibição, o 
que facilitou a realização dos tra-
balhos. Mas, infelizmente, nem 
todas as escolas nas quais o pro-
jeto almejava aplicar a atividade 
possuem a mesma estrutura, e 
essa foi uma das dificuldades que 
encontramos para desenvolver as 
sessões. Recorreu-se muitas vezes 
ao auditório do CESP, sendo cerca 
de quatro filmes que foram exibi-
dos ali durante os primeiros seis 
meses, pois havia a necessidade de 
agendar o local com antecedência. 
Dos filmes exibidos, dois nos cha-
maram bastante atenção.

Figura 2 – Cine Cesp na escola pública de 
Parintins

 

Fonte - Acervo do projeto – 19 ago. 2019.

Figura 3 - Apresentação de Geração Prozac 
no auditório do CESP

Palestra do Psicólogo André Acauã

Fonte - Acervo do projeto – 17 set. 2019.
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A apresentação do filme Gera-
ção Prozac fez parte de uma cam-
panha realizada pelo CESP acerca 
do tema prevenção ao suicídio. Di-
ferentemente de outros eventos em 
que os comentários sobre os temas 
eram feitos após as sessões, esse, 
exclusivamente, iniciou-se com a 
palestra do psicólogo André Acauã. 

Outra obra que teve uma res-
posta muito positiva foi Iracema: 
uma transa amazônica, que teve o 
debate mediado pelo professor Es-
tevan Bartolli, o qual relacionou o 
filme em questão com a sua área 
de trabalho, a geografia, discorren-
do sobre a facilidade de trabalhar 
a intertextualidade de uma forma 
simples e didática. 

Figura 5 - Equipe de exibição do filme Ira-
cema: uma transa amazônica

Palestrante Prof. Dr. Estevan Bartoli
 

Fonte - Acervo do projeto 11 out. 19.

Para que os eventos organi-
zados pelo projeto alcançassem 
um público cada vez maior, uti-
lizamos as mídias sociais, como 
por exemplo: a página do projeto 
no Facebook (que já existia antes 
de se tornar extensão), o grupo no 
WhatsApp de troca de ideias e ex-
periências e um grupo vinculado à 
página, no qual professores, alunos 

e qualquer pessoa que se interes-
sasse por cinema poderia acessar 
e dar sua sugestão.

As atividades para o segundo 
semestre já estavam todas organi-
zadas, entre elas havia uma via-
gem para uma escola no interior. 
Entretanto, com a pandemia da 
Covid-19, tais trabalhos precisaram 
ser redefinidos. Buscou-se, então, 
novas formas de levar o audiovi-
sual para o conhecimento coletivo. 
Uma das alternativas encontradas 
foi por meio da página do Cine 
Cesp no Facebook, na qual foram 
divulgados seis filmes que tinham 
como base obras literárias. E várias 
outras listas de filmes que foram 
selecionadas pelos colegas de pro-
jeto. O maior desafio desse final de 
semestre foi continuar buscando 
conteúdos interessantes para dar 
continuidade às atividades e as mí-
dias digitais ajudaram nessa tarefa, 
propiciando a criação de um víncu-
lo mais efetivo com as pessoas que 
conheciam o nosso trabalho.

Foi possível notar que, assim 
como este projeto, os professores 
precisaram se adequar a essa nova 
realidade e buscaram nas obras 
que foram compartilhadas uma 
forma de complementar os assun-
tos das aulas, o que fez com que, 
mesmo de uma maneira diferente, 
o objetivo do projeto fosse alcan-
çado, a despeito da necessidade de 
isolamento social em grande parte 
do período previsto para a execu-
ção do projeto.

Dentro desse novo cenário, 
buscou-se adaptar as atividades 
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do Cine utilizando as ferramentas 
digitais disponíveis: a página do 
projeto no Facebook, o grupo no 
WhatsApp e um grupo também no 
Facebook que tem como finalidade 
ser um local aberto para discussões 
e troca de experiências.

Das várias atividades que se 
desenvolveram, está a indicação 
de filmes que tenham como base 
obras literárias; foram ao todo 08, 
entre produções nacionais ou não. 
Foram elaboradas listas que foram 
compartilhadas no grupo, a última 
foi feita pela equipe, com as seguin-
tes obras cinematográficas:

• A Queda - as últimas horas de 
Hitler (2004);
• Joana D`Arc de Luc Besson 
(1999);
• As Sufragistas (2015);
• O Nome da Rosa (1986);
• Olga (2004);
• Pra Frente Brasil (1963);
• Ganga zumba (1963);
• A lista de Schindler (1993).

O projeto terminou e apesar 
das dificuldades para desenvolvê-
-lo nos últimos meses, conseguiu-
-se chegar à reta final com êxito. 
Foram meses de muito trabalho e 
dedicação, para proporcionar ao 
público que acompanhou esse tra-
balho novas experiências por meio 
da sétima arte.

Mas isso só foi possível devido 
ao comprometimento de todos, que 
não mediram esforços para que as 
coisas ocorressem da melhor ma-
neira possível. Por essa razão, de-
ve-se reconhecer e agradecer todo 

o auxílio recebido durante esses 
doze meses, ressaltando-se o apoio 
do coordenador que abraçou as 
ideias da equipe acadêmica e deu 
total liberdade para que fossem re-
alizadas.

Apesar de não ter sido uma ta-
refa fácil, devido às limitações de 
espaços e equipamentos, o projeto 
conseguiu obter êxito nos objetivos 
que foram propostos e isso só se 
deu devido ao comprometimento 
de todos os integrantes do grupo, 
que acreditam na educação como 
uma forma de resistência.

Figura 6 - Cartazes de divulgação
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Durante os meses dedicados 
a este projeto, conseguiu-se le-
var o cinema aos mais variados 
públicos, mas principalmente 
ao público acadêmico e escolar, 
numa atividade interdisciplinar e 
de apoio à tomada de consciência 
crítica de forma interativa e parti-
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cipativa. Dessa maneira, o projeto 
cumpriu o objetivo de contribuir 
com o processo de ensino-apren-
dizagem de alunos das escolas de 
Parintins e da própria Universi-
dade, por meio do cinema.

Houve alguns imprevistos, 
como o fato de nem todas as esco-
las disporem de equipamentos ne-
cessários para as exibições, o que 
acabou limitando o projeto à estru-
tura da Universidade, fazendo com 
que a maioria das exibições fossem 
feitas no Auditório do CESP. Con-
tudo, estas sessões foram bastante 
produtivas, e os filmes que foram 
apresentados trouxeram ao públi-
co uma perspectiva crítica e um 
conhecimento histórico sobre as-
suntos que não haviam sido abor-
dados e estudados pela maioria que 
pôde prestigiá-los, trazendo, assim, 
novos conhecimentos e nova visão 
acerca de diversos temas presen-
tes em nossa sociedade e no mundo 
como um todo.

Os meses de pandemia e isola-
mento social prejudicaram em par-
te as atividades, mas estas foram 
superadas com o uso da tecnologia 
e internet. A readequação implicou 
em enviar propostas de leituras, ví-
deos e filmes. Os comentários, ape-
sar de incipientes, foram enviados 
via rede social e e-mail.
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